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ATLog (área total do logradouro)=240.98m2

A (100% permeável)=131.47m2

Delimitação da área de projeto em espaço público (1078,57m2)
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Acesso Viário

Delimitação da parcela municipal matriz n.º 4338-P (717,13m2)

Delimitação da área total de intervenção (1795,70m2)

QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2

Área de implantação acima do solo 463,75 m2

Área do logradouro 240,98 m2

Superfície 100% permeável  131,47 m2

Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2

Área bruta de construção em cave 1132,30 m2
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N.º de pisos acima do solo 4

N.º de pisos abaixo do solo 2  

N.º total de fogos 18
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N.º total de T3 4

N.º de lugares estacionamento privado coberto 22

N.º de lugares estacion. privado coberto motociclos 2

N.º de lugares estacionamento de bicicletas 19

Planta geral de implantação pavimento térreo, Escala 1:100

S.V.P. - B - 100cm terra vegetal = 36.00m2

S.V.P. - C - 30cm terra vegetal = 35.25m2
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ATLog (área total do logradouro)=240.98m2

A (100% permeável)=131.47m2

Delimitação da área de projeto em espaço público (1078,57m2)
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Delimitação da parcela municipal matriz n.º 4338-P (717,13m2)
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QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2
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Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2
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Planta geral de implantação pavimento térreo, Escala 1:100
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QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2

Área de implantação acima do solo 463,75 m2

Área do logradouro 240,98 m2

Superfície 100% permeável  131,47 m2

Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2

Área bruta de construção em cave 1132,30 m2

Área bruta de construção sotão 301,52 m2

Área bruta de construção total 3752,60 m2

Área Bruta de Habitação (ABH) 2024,74 m2

Área de serviços (AS) - projecto social 63,70 m2

Área de estacionamento (AEST) 876,00 m2

Superfície total de pavimento 1735,10 m2

Superfície de pavimento - uso habitacional 1671,40 m2

Superfície de pavimento - áreas comunitárias 142,65 m2

Superfície de pavimento - uso serviços - proj social 63,70 m2

Área habitável total 1290,00 m2

N.º de pisos acima do solo 4

N.º de pisos abaixo do solo 2  

N.º total de fogos 18

N.º total de T1 5

N.º total de T2 9

N.º total de T3 4

N.º de lugares estacionamento privado coberto 22

N.º de lugares estacion. privado coberto motociclos 2

N.º de lugares estacionamento de bicicletas 19
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QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2

Área de implantação acima do solo 463,75 m2

Área do logradouro 240,98 m2

Superfície 100% permeável  131,47 m2

Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2
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Área bruta de construção total 3752,60 m2
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LEGENDA ESPAÇOS

1 - GALERIA PÚBLICA COBERTA

2 - ÁTRIO EXTERIOR COBERTO

3 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS

4 - ACESSO AOS PISOS EM CAVE

5 - GALERIA PRIVATIVA COBERTA

6 - ÁREA COMUNITÁRIA

6.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

6.2 - COZINHA COMUNITÁRIA

6.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

6.4 - ARRUMOS

7 - ESPAÇO DESTINADO AO PROJETO SOCIAL

7.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

7.2 - COZINHA 

7.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

7.4 - ANTE-CÂMARA

8 - CIRCULAÇÕES GERAIS

8.1 - ESCADA

8.2 - ELEVADORES

8.3 - CORREDOR DISTRIBUIÇÃO

8.4 - GALERIA EXTERIOR COBERTA - ACESSO AOS APARTAMENTOS

9 - APARTAMENTOS

9.1 - ENTRADA

9.2 - SALA

9.3 - COZINHA

9.4 - QUARTO

9.5 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA

9.6 - CIRCULAÇÃO PRIVATIVA

9.7 - VARANDA PRIVATIVA

9.8 - PÁTIO PRIVATIVO 

9.9 - ARRUMO PRIVATIVO NO DESVÃO DA COBERTURA

10 - LAVANDARIA COMUNITÁRIA

10.1 - ÁREA DE MÁQUINAS DE LAVAR  E SECAR ROUPA

10.2 - BANCADA COM PIOS DE LAVAGEM

10.3 - ÁREA DE SECAGEM DE ROUPA

11 -  COMPARTIMENTO RSU

12 - ESTACIONAMENTO PRIVATIVO

12.1 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL PLANA

12.2 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL EM RAMPA

12.3 - LUGAR ESTACIONAMENTO AUTOMÓVEL

12.4 - LUGAR  MOBILIDADE CONDICIONADA

12.5 - LUGAR ESTACIONAMENTO MOTOCICLOS

12.6 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS EM CAVE

13 - ARRECADAÇÃO DE LIMPEZA 

14 - ÁREAS TÉCNICAS

14.1 - ÁREA TÉCNICA AVAC

14.2 - ÁREA TÉCNICA DE ELET. E TELECOMUNICAÇÕES

14.3 - ÁREA TÉCNICA VENTILADORES DAS CAVES, NA COBERTURA

 

LEGENDA DOS MATERIAIS

PAVIMENTOS

1A  CALÇADA EM CUBO DE CALCÁRIO COM LANCIS EM CÁLCÁRIO

1B  AUTONIVELANTE /PINTURA EPOXI COR RAL 1013 (BEJE)

1C  MARMORITE

1D  LAJETAS TÉRMICAS EM BETÃO 

1E TELHA MARSELHA

1F PAINEIS POLICARBONATO ALVEOLAR TRANSLÚCIDO

1G GODO SOBRE GEOTÊXTIL

1H REVESTIMENTO CERÂMICO TÉCNICO

1I REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. (BRANCO)

1J REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS (BEJE)

1K PARQUET DE MADEIRA DE CARVALHO

PAREDES

2A  PRÉ-FABRICADOS EM BETÃO

2B  BETÃO APARENTE

2C  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 01 (ROSA)

2D  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 02 (BEJE)

2E  REBOCO DELGADO SOBRE ISOL. TÉRMICO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2F  REBOCO AREADO EXTERIOR PINTURA COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2G  GESSO CARTONADO EXTERIOR PINTADO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2H  REBOCO LISO PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2I  GESSO CARTONADO INTERIOR PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2J  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS 

2K  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. E A.TÉCNICAS

2L  APAINELADO MADEIRA PINTADO COR RAL 9010

 

QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2

Área de implantação acima do solo 463,75 m2

Área do logradouro 240,98 m2

Superfície 100% permeável  131,47 m2

Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2

Área bruta de construção em cave 1132,30 m2

Área bruta de construção sotão 301,52 m2

Área bruta de construção total 3752,60 m2

Área Bruta de Habitação (ABH) 2024,74 m2

Área de serviços (AS) - projecto social 63,70 m2

Área de estacionamento (AEST) 876,00 m2

Superfície total de pavimento 1735,10 m2

Superfície de pavimento - uso habitacional 1671,40 m2

Superfície de pavimento - áreas comunitárias 142,65 m2

Superfície de pavimento - uso serviços - proj social 63,70 m2

Área habitável total 1290,00 m2

N.º de pisos acima do solo 4

N.º de pisos abaixo do solo 2  

N.º total de fogos 18

N.º total de T1 5

N.º total de T2 9

N.º total de T3 4

N.º de lugares estacionamento privado coberto 22

N.º de lugares estacion. privado coberto motociclos 2

N.º de lugares estacionamento de bicicletas 19
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LEGENDA ESPAÇOS

1 - GALERIA PÚBLICA COBERTA

2 - ÁTRIO EXTERIOR COBERTO

3 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS

4 - ACESSO AOS PISOS EM CAVE

5 - GALERIA PRIVATIVA COBERTA

6 - ÁREA COMUNITÁRIA

6.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

6.2 - COZINHA COMUNITÁRIA

6.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

6.4 - ARRUMOS

7 - ESPAÇO DESTINADO AO PROJETO SOCIAL

7.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

7.2 - COZINHA 

7.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

7.4 - ANTE-CÂMARA

8 - CIRCULAÇÕES GERAIS

8.1 - ESCADA

8.2 - ELEVADORES

8.3 - CORREDOR DISTRIBUIÇÃO

8.4 - GALERIA EXTERIOR COBERTA - ACESSO AOS APARTAMENTOS

9 - APARTAMENTOS

9.1 - ENTRADA

9.2 - SALA

9.3 - COZINHA

9.4 - QUARTO

9.5 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA

9.6 - CIRCULAÇÃO PRIVATIVA

9.7 - VARANDA PRIVATIVA

9.8 - PÁTIO PRIVATIVO 

9.9 - ARRUMO PRIVATIVO NO DESVÃO DA COBERTURA

10 - LAVANDARIA COMUNITÁRIA

10.1 - ÁREA DE MÁQUINAS DE LAVAR  E SECAR ROUPA

10.2 - BANCADA COM PIOS DE LAVAGEM

10.3 - ÁREA DE SECAGEM DE ROUPA

11 -  COMPARTIMENTO RSU

12 - ESTACIONAMENTO PRIVATIVO

12.1 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL PLANA

12.2 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL EM RAMPA

12.3 - LUGAR ESTACIONAMENTO AUTOMÓVEL

12.4 - LUGAR  MOBILIDADE CONDICIONADA

12.5 - LUGAR ESTACIONAMENTO MOTOCICLOS

12.6 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS EM CAVE

13 - ARRECADAÇÃO DE LIMPEZA 

14 - ÁREAS TÉCNICAS

14.1 - ÁREA TÉCNICA AVAC

14.2 - ÁREA TÉCNICA DE ELET. E TELECOMUNICAÇÕES

14.3 - ÁREA TÉCNICA VENTILADORES DAS CAVES, NA COBERTURA

 

LEGENDA DOS MATERIAIS

PAVIMENTOS

1A  CALÇADA EM CUBO DE CALCÁRIO COM LANCIS EM CÁLCÁRIO

1B  AUTONIVELANTE /PINTURA EPOXI COR RAL 1013 (BEJE)

1C  MARMORITE

1D  LAJETAS TÉRMICAS EM BETÃO 

1E TELHA MARSELHA

1F PAINEIS POLICARBONATO ALVEOLAR TRANSLÚCIDO

1G GODO SOBRE GEOTÊXTIL

1H REVESTIMENTO CERÂMICO TÉCNICO

1I REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. (BRANCO)

1J REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS (BEJE)

1K PARQUET DE MADEIRA DE CARVALHO

PAREDES

2A  PRÉ-FABRICADOS EM BETÃO

2B  BETÃO APARENTE

2C  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 01 (ROSA)

2D  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 02 (BEJE)

2E  REBOCO DELGADO SOBRE ISOL. TÉRMICO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2F  REBOCO AREADO EXTERIOR PINTURA COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2G  GESSO CARTONADO EXTERIOR PINTADO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2H  REBOCO LISO PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2I  GESSO CARTONADO INTERIOR PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2J  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS 

2K  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. E A.TÉCNICAS

2L  APAINELADO MADEIRA PINTADO COR RAL 9010

 

QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2

Área de implantação acima do solo 463,75 m2

Área do logradouro 240,98 m2

Superfície 100% permeável  131,47 m2

Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2

Área bruta de construção em cave 1132,30 m2

Área bruta de construção sotão 301,52 m2

Área bruta de construção total 3752,60 m2

Área Bruta de Habitação (ABH) 2024,74 m2

Área de serviços (AS) - projecto social 63,70 m2

Área de estacionamento (AEST) 876,00 m2

Superfície total de pavimento 1735,10 m2

Superfície de pavimento - uso habitacional 1671,40 m2

Superfície de pavimento - áreas comunitárias 142,65 m2

Superfície de pavimento - uso serviços - proj social 63,70 m2

Área habitável total 1290,00 m2

N.º de pisos acima do solo 4

N.º de pisos abaixo do solo 2  

N.º total de fogos 18

N.º total de T1 5

N.º total de T2 9

N.º total de T3 4

N.º de lugares estacionamento privado coberto 22

N.º de lugares estacion. privado coberto motociclos 2

N.º de lugares estacionamento de bicicletas 19
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DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÁ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS 
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Daniel CostaPatrícia Rocha Leite

ESPECIALIDADE:

HABITAÇÃO

Projeto de um edifício de habitação na Rua António do Couto, Lumiar

SRU_231621_ADS

M i g u e l   T r i g o
arʖuitectura

- Patrícia Rocha Leite
- Miguel Trigo
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T3 B
T1 C

T1 B

SALA DE CONVÍVIO9.1

9.1 9.1

9.1

9.9
AU 2.02m2

P.D.L. VAR.

9.8
AU 3.46m2

9.9
AU 3.00m2

P.D.L. VAR.
9.8

AU 6.45m2

9.9
AU 2.67m2

P.D.L. VAR.

9.8
AU 1.65m2

9.8
AU 13.33m2

9.9
AU 1.93m2

P.D.L. VAR.

9.9
AU 2.13m2

P.D.L. VAR.

9.9
AU 2.96m2

P.D.L. VAR.

9.9
AU 2.69m2

P.D.L. VAR.
9.9

AU 3.67m2

P.D.L. VAR. 9.9
AU 

1.38m2

P.D.L. 
VAR.

9.8
AU 3.46m2

9.8
AU 6.45m2

9.8
AU 6.83m2

9.8
AU 3.46m2

8.3

8.1

10.3
AU 26.65m2

P.D.L. VAR.

10.210.1

9.4
AU 14.31m2

P.D.L. VAR.

9.4
AU 14.32m2

P.D.L. VAR.

8.2

8.2

9.5
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P.D.L. VAR.

9.5
AU 4.42m2

P.D.L. VAR.

9.6
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P.D.L. VAR.

9.6
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9.3
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9.4
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9.4
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60X80

9.2
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95.65
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2
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P.D.L. 2.70m

LEGENDA ESPAÇOS

1 - GALERIA PÚBLICA COBERTA

2 - ÁTRIO EXTERIOR COBERTO

3 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS

4 - ACESSO AOS PISOS EM CAVE

5 - GALERIA PRIVATIVA COBERTA

6 - ÁREA COMUNITÁRIA

6.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

6.2 - COZINHA COMUNITÁRIA

6.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

6.4 - ARRUMOS

7 - ESPAÇO DESTINADO AO PROJETO SOCIAL

7.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

7.2 - COZINHA 

7.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

7.4 - ANTE-CÂMARA

8 - CIRCULAÇÕES GERAIS

8.1 - ESCADA

8.2 - ELEVADORES

8.3 - CORREDOR DISTRIBUIÇÃO

8.4 - GALERIA EXTERIOR COBERTA - ACESSO AOS APARTAMENTOS

9 - APARTAMENTOS

9.1 - ENTRADA

9.2 - SALA

9.3 - COZINHA

9.4 - QUARTO

9.5 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA

9.6 - CIRCULAÇÃO PRIVATIVA

9.7 - VARANDA PRIVATIVA

9.8 - PÁTIO PRIVATIVO 

9.9 - ARRUMO PRIVATIVO NO DESVÃO DA COBERTURA

10 - LAVANDARIA COMUNITÁRIA

10.1 - ÁREA DE MÁQUINAS DE LAVAR  E SECAR ROUPA

10.2 - BANCADA COM PIOS DE LAVAGEM

10.3 - ÁREA DE SECAGEM DE ROUPA

11 -  COMPARTIMENTO RSU

12 - ESTACIONAMENTO PRIVATIVO

12.1 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL PLANA

12.2 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL EM RAMPA

12.3 - LUGAR ESTACIONAMENTO AUTOMÓVEL

12.4 - LUGAR  MOBILIDADE CONDICIONADA

12.5 - LUGAR ESTACIONAMENTO MOTOCICLOS

12.6 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS EM CAVE

13 - ARRECADAÇÃO DE LIMPEZA 

14 - ÁREAS TÉCNICAS

14.1 - ÁREA TÉCNICA AVAC

14.2 - ÁREA TÉCNICA DE ELET. E TELECOMUNICAÇÕES

14.3 - ÁREA TÉCNICA VENTILADORES DAS CAVES, NA COBERTURA

 

LEGENDA DOS MATERIAIS

PAVIMENTOS

1A  CALÇADA EM CUBO DE CALCÁRIO COM LANCIS EM CÁLCÁRIO

1B  AUTONIVELANTE /PINTURA EPOXI COR RAL 1013 (BEJE)

1C  MARMORITE

1D  LAJETAS TÉRMICAS EM BETÃO 

1E TELHA MARSELHA

1F PAINEIS POLICARBONATO ALVEOLAR TRANSLÚCIDO

1G GODO SOBRE GEOTÊXTIL

1H REVESTIMENTO CERÂMICO TÉCNICO

1I REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. (BRANCO)

1J REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS (BEJE)

1K PARQUET DE MADEIRA DE CARVALHO

PAREDES

2A  PRÉ-FABRICADOS EM BETÃO

2B  BETÃO APARENTE

2C  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 01 (ROSA)

2D  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 02 (BEJE)

2E  REBOCO DELGADO SOBRE ISOL. TÉRMICO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2F  REBOCO AREADO EXTERIOR PINTURA COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2G  GESSO CARTONADO EXTERIOR PINTADO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2H  REBOCO LISO PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2I  GESSO CARTONADO INTERIOR PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2J  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS 

2K  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. E A.TÉCNICAS

2L  APAINELADO MADEIRA PINTADO COR RAL 9010

 

QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2

Área de implantação acima do solo 463,75 m2

Área do logradouro 240,98 m2

Superfície 100% permeável  131,47 m2

Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2

Área bruta de construção em cave 1132,30 m2

Área bruta de construção sotão 301,52 m2

Área bruta de construção total 3752,60 m2

Área Bruta de Habitação (ABH) 2024,74 m2

Área de serviços (AS) - projecto social 63,70 m2

Área de estacionamento (AEST) 876,00 m2

Superfície total de pavimento 1735,10 m2

Superfície de pavimento - uso habitacional 1671,40 m2

Superfície de pavimento - áreas comunitárias 142,65 m2

Superfície de pavimento - uso serviços - proj social 63,70 m2

Área habitável total 1290,00 m2

N.º de pisos acima do solo 4

N.º de pisos abaixo do solo 2  

N.º total de fogos 18

N.º total de T1 5

N.º total de T2 9

N.º total de T3 4

N.º de lugares estacionamento privado coberto 22

N.º de lugares estacion. privado coberto motociclos 2

N.º de lugares estacionamento de bicicletas 19
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LEGENDA ESPAÇOS

1 - GALERIA PÚBLICA COBERTA

2 - ÁTRIO EXTERIOR COBERTO

3 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS

4 - ACESSO AOS PISOS EM CAVE

5 - GALERIA PRIVATIVA COBERTA

6 - ÁREA COMUNITÁRIA

6.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

6.2 - COZINHA COMUNITÁRIA

6.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

6.4 - ARRUMOS

7 - ESPAÇO DESTINADO AO PROJETO SOCIAL

7.1 - ESPAÇO POLIVALENTE

7.2 - COZINHA 

7.3 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA GERAL / MOBILIDADE CONDICIONADA

7.4 - ANTE-CÂMARA

8 - CIRCULAÇÕES GERAIS

8.1 - ESCADA

8.2 - ELEVADORES

8.3 - CORREDOR DISTRIBUIÇÃO

8.4 - GALERIA EXTERIOR COBERTA - ACESSO AOS APARTAMENTOS

9 - APARTAMENTOS

9.1 - ENTRADA

9.2 - SALA

9.3 - COZINHA

9.4 - QUARTO

9.5 - INSTALAÇÃO SANITÁRIA

9.6 - CIRCULAÇÃO PRIVATIVA

9.7 - VARANDA PRIVATIVA

9.8 - PÁTIO PRIVATIVO 

9.9 - ARRUMO PRIVATIVO NO DESVÃO DA COBERTURA

10 - LAVANDARIA COMUNITÁRIA

10.1 - ÁREA DE MÁQUINAS DE LAVAR  E SECAR ROUPA

10.2 - BANCADA COM PIOS DE LAVAGEM

10.3 - ÁREA DE SECAGEM DE ROUPA

11 -  COMPARTIMENTO RSU

12 - ESTACIONAMENTO PRIVATIVO

12.1 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL PLANA

12.2 - CIRCULAÇÃO AUTOMÓVEL EM RAMPA

12.3 - LUGAR ESTACIONAMENTO AUTOMÓVEL

12.4 - LUGAR  MOBILIDADE CONDICIONADA

12.5 - LUGAR ESTACIONAMENTO MOTOCICLOS

12.6 - ESTACIONAMENTO BICICLETAS EM CAVE

13 - ARRECADAÇÃO DE LIMPEZA 

14 - ÁREAS TÉCNICAS

14.1 - ÁREA TÉCNICA AVAC

14.2 - ÁREA TÉCNICA DE ELET. E TELECOMUNICAÇÕES

14.3 - ÁREA TÉCNICA VENTILADORES DAS CAVES, NA COBERTURA

 

LEGENDA DOS MATERIAIS

PAVIMENTOS

1A  CALÇADA EM CUBO DE CALCÁRIO COM LANCIS EM CÁLCÁRIO

1B  AUTONIVELANTE /PINTURA EPOXI COR RAL 1013 (BEJE)

1C  MARMORITE

1D  LAJETAS TÉRMICAS EM BETÃO 

1E TELHA MARSELHA

1F PAINEIS POLICARBONATO ALVEOLAR TRANSLÚCIDO

1G GODO SOBRE GEOTÊXTIL

1H REVESTIMENTO CERÂMICO TÉCNICO

1I REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. (BRANCO)

1J REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS (BEJE)

1K PARQUET DE MADEIRA DE CARVALHO

PAREDES

2A  PRÉ-FABRICADOS EM BETÃO

2B  BETÃO APARENTE

2C  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 01 (ROSA)

2D  REVESTIMENTO CERÂMICO EXTERIOR TIPO 02 (BEJE)

2E  REBOCO DELGADO SOBRE ISOL. TÉRMICO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2F  REBOCO AREADO EXTERIOR PINTURA COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2G  GESSO CARTONADO EXTERIOR PINTADO COR RAL 7035 (CINZA CLARO)

2H  REBOCO LISO PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2I  GESSO CARTONADO INTERIOR PINTADO COR RAL 9010 (BRANCO)

2J  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - COZINHAS 

2K  REVESTIMENTO CERÂMICO INTERIOR - I.S. E A.TÉCNICAS

2L  APAINELADO MADEIRA PINTADO COR RAL 9010

 

QUADRO DE ÁREAS

Área da parcela municipal 717,13 m2

Área de implantação 566,17 m2

Área de implantação acima do solo 463,75 m2

Área do logradouro 240,98 m2

Superfície 100% permeável  131,47 m2

Área bruta de construção acima do solo 2620,30 m2

Área bruta de construção em cave 1132,30 m2

Área bruta de construção sotão 301,52 m2

Área bruta de construção total 3752,60 m2

Área Bruta de Habitação (ABH) 2024,74 m2

Área de serviços (AS) - projecto social 63,70 m2

Área de estacionamento (AEST) 876,00 m2

Superfície total de pavimento 1735,10 m2

Superfície de pavimento - uso habitacional 1671,40 m2

Superfície de pavimento - áreas comunitárias 142,65 m2

Superfície de pavimento - uso serviços - proj social 63,70 m2

Área habitável total 1290,00 m2

N.º de pisos acima do solo 4

N.º de pisos abaixo do solo 2  

N.º total de fogos 18

N.º total de T1 5

N.º total de T2 9

N.º total de T3 4

N.º de lugares estacionamento privado coberto 22

N.º de lugares estacion. privado coberto motociclos 2

N.º de lugares estacionamento de bicicletas 19

Planta Cobertura, Escala 1:50
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Perspectiva Isométrica Global (Com Topografia)

Escala

Perspectiva Isométrica Global (Sem Topografia)

NOTAS GERAIS - METÁLICAS:
- A classe de execução da estrutura metálica, de acordo com a norma EN1090-2, é a EXC2.

- O Adjudicatário deverá executar os desenhos de fabrico, elevação e montagem de acordo com os
pormenores definidos no Projecto. Estes desenhos serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

- A emenda de troços de perfis com comprimentos inferiores aos disponíveis mercado não é
permitida. Caso seja necessário proceder a estas emendas, as soldaduras serão submetidas aos
ensaios definidos na Normativa Europeia. Caso a emenda seja realizada com recurso a ligações
aparafusadas, esta ligação deverá ter a mesma capacidade resistente das peças a ligar.

- Antes de se iniciar o fabrico da estrutura, todas as dimensões deverão ser confirmadas no local da
obra.

- Metal  de soldadura Fe510 ou superior.

- Cordão geral  de soldadura        a=0.7 x menor espessura a soldar em toda a periferia das
superfícies em contacto.

-  Todas as soldaduras deverão ser aprovadas com certificado do Instituto de Soldadura e
Qualidade,  ou  por Instituto similar com prévia autorização da Fiscalização.

- Excepto quando indicado o contrário, todas as ligações serão soldadas.

- Todas as ligações aparafusadas, à excepção das indicadas nas peças desenhadas, deverão ser pré
esforçadas de acordo com o disposto na norma EN1090-2. As superfícies de contacto dos elementos
a serem ligados por parafusos de alta resistência em ligações por atrito deverão garantir uma
classe de atrito B com um coeficiente de atrito µ≥0.4.

-Deverá ser apresentado à fiscalização um plano de transporte e montagem da estrutura metálica
no qual deve ser feita referência aos meios de elevação necessários em obra, bem como as
medidas de segurança a adoptar.

a

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais "Não à Vista":
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 20; S3

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22;S3

Muro de Munique -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500  NR (LNEC E450:1998)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy=640MPa)

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Muro de Munique -  4.0 cm

Viga de Coroamento -  4.0 cm

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP ENV 13670-1:2007, 

NOTAS:

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007. 

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de  Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2 para as Estruturas de Betão.

Viga de Coroamento

Restantes Elementos Estruturais -  3.5 cm 

NOTAS  GERAIS
- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de   Arquitectura e os Projectos 
  das Especialidades.  Todas as cotas devem ser  confirmadas  pelo Projecto de Arquitectura e em Obra.

- Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados com
  duas demãos cruzadas de "Flintkot".

- Deve ser deixada a armadura de espera de todos os elementos estruturais que 
  intersectem os elementos estruturais da contenção.

Aço em Elementos de Estrutura Metálica:

Pré-esforço -  S1860/1670 MPa (baixa relaxação)

Injecção de Selagem

Calda de Cimento :
-  A/C=1/2.5

-  A/C=1/2.3

Resistência à compressão simples (7 dias) -  27 MPa

Injecção de Alta Pressão

Muro de Suporte -  4.0 cm

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perspectiva Isométrica Global (Com Topografia e Sem Topografia)

Patrícia Carreira
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DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÀ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE ARÀUITECTURA E DE ESTRUTURA.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. ÀUALÀUER EVENTUAL DISCREPÀNCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

Ricardo Carriço
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Planta Topográfica

NOTAS GERAIS - METÁLICAS:
- A classe de execução da estrutura metálica, de acordo com a norma EN1090-2, é a EXC2.

- O Adjudicatário deverá executar os desenhos de fabrico, elevação e montagem de acordo com os
pormenores definidos no Projecto. Estes desenhos serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

- A emenda de troços de perfis com comprimentos inferiores aos disponíveis mercado não é
permitida. Caso seja necessário proceder a estas emendas, as soldaduras serão submetidas aos
ensaios definidos na Normativa Europeia. Caso a emenda seja realizada com recurso a ligações
aparafusadas, esta ligação deverá ter a mesma capacidade resistente das peças a ligar.

- Antes de se iniciar o fabrico da estrutura, todas as dimensões deverão ser confirmadas no local da
obra.

- Metal  de soldadura Fe510 ou superior.

- Cordão geral  de soldadura        a=0.7 x menor espessura a soldar em toda a periferia das
superfícies em contacto.

-  Todas as soldaduras deverão ser aprovadas com certificado do Instituto de Soldadura e
Qualidade,  ou  por Instituto similar com prévia autorização da Fiscalização.

- Excepto quando indicado o contrário, todas as ligações serão soldadas.

- Todas as ligações aparafusadas, à excepção das indicadas nas peças desenhadas, deverão ser pré
esforçadas de acordo com o disposto na norma EN1090-2. As superfícies de contacto dos elementos
a serem ligados por parafusos de alta resistência em ligações por atrito deverão garantir uma
classe de atrito B com um coeficiente de atrito µ≥0.4.

-Deverá ser apresentado à fiscalização um plano de transporte e montagem da estrutura metálica
no qual deve ser feita referência aos meios de elevação necessários em obra, bem como as
medidas de segurança a adoptar.

a

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais "Não à Vista":
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 20; S3

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22;S3

Muro de Munique -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500  NR (LNEC E450:1998)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy=640MPa)

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Muro de Munique -  4.0 cm

Viga de Coroamento -  4.0 cm

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP ENV 13670-1:2007, 

NOTAS:

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007. 

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de  Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2 para as Estruturas de Betão.

Viga de Coroamento

Restantes Elementos Estruturais -  3.5 cm 

NOTAS  GERAIS
- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de   Arquitectura e os Projectos 
  das Especialidades.  Todas as cotas devem ser  confirmadas  pelo Projecto de Arquitectura e em Obra.

- Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados com
  duas demãos cruzadas de "Flintkot".

- Deve ser deixada a armadura de espera de todos os elementos estruturais que 
  intersectem os elementos estruturais da contenção.

Aço em Elementos de Estrutura Metálica:

Pré-esforço -  S1860/1670 MPa (baixa relaxação)

Injecção de Selagem

Calda de Cimento :
-  A/C=1/2.5

-  A/C=1/2.3

Resistência à compressão simples (7 dias) -  27 MPa

Injecção de Alta Pressão

Muro de Suporte -  4.0 cm

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Patrícia Carreira

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS À COTA E NÃO À ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÀ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE ARÀUITECTURA E DE ESTRUTURA.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. ÀUALÀUER EVENTUAL DISCREPÀNCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.
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NOTAS GERAIS - METÁLICAS:
- A classe de execução da estrutura metálica, de acordo com a norma EN1090-2, é a EXC2.

- O Adjudicatário deverá executar os desenhos de fabrico, elevação e montagem de acordo com os
pormenores definidos no Projecto. Estes desenhos serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

- A emenda de troços de perfis com comprimentos inferiores aos disponíveis mercado não é
permitida. Caso seja necessário proceder a estas emendas, as soldaduras serão submetidas aos
ensaios definidos na Normativa Europeia. Caso a emenda seja realizada com recurso a ligações
aparafusadas, esta ligação deverá ter a mesma capacidade resistente das peças a ligar.

- Antes de se iniciar o fabrico da estrutura, todas as dimensões deverão ser confirmadas no local da
obra.

- Metal  de soldadura Fe510 ou superior.

- Cordão geral  de soldadura        a=0.7 x menor espessura a soldar em toda a periferia das
superfícies em contacto.

-  Todas as soldaduras deverão ser aprovadas com certificado do Instituto de Soldadura e
Qualidade,  ou  por Instituto similar com prévia autorização da Fiscalização.

- Excepto quando indicado o contrário, todas as ligações serão soldadas.

- Todas as ligações aparafusadas, à excepção das indicadas nas peças desenhadas, deverão ser pré
esforçadas de acordo com o disposto na norma EN1090-2. As superfícies de contacto dos elementos
a serem ligados por parafusos de alta resistência em ligações por atrito deverão garantir uma
classe de atrito B com um coeficiente de atrito µ≥0.4.

-Deverá ser apresentado à fiscalização um plano de transporte e montagem da estrutura metálica
no qual deve ser feita referência aos meios de elevação necessários em obra, bem como as
medidas de segurança a adoptar.

a

Identificação da Cota dos diversos Elementos Estruturais:

Cota da face superior do elemento estrutural Cota da face Inferior do elemento estrutural

GEORREFERENCIAÇÃO
Todos as coordenadas M e P apresentadas ao longo do projeto estão em concordância com o sistema
PT-TM06-ETRS89

Ø'

(°)

c'

(kPa)

25 - 2818.0 5 - 10

19.0

Zona

Geotécnica

10 - 32ZG1.2

ZG1.1

E'

(MPa)(kN/m³)

4 - 18

SPTDescrição

Quadro Síntese

-

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais "Não à Vista":
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 20; S3

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22;S3

Muro de Munique -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500  NR (LNEC E450:1998)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy=640MPa)

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Muro de Munique -  4.0 cm

Viga de Coroamento -  4.0 cm

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP ENV 13670-1:2007, 

NOTAS:

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007. 

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de  Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2 para as Estruturas de Betão.

Viga de Coroamento

Restantes Elementos Estruturais -  3.5 cm 

NOTAS  GERAIS
- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de   Arquitectura e os Projectos 
  das Especialidades.  Todas as cotas devem ser  confirmadas  pelo Projecto de Arquitectura e em Obra.

- Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados com
  duas demãos cruzadas de "Flintkot".

- Deve ser deixada a armadura de espera de todos os elementos estruturais que 
  intersectem os elementos estruturais da contenção.

Aço em Elementos de Estrutura Metálica:

Pré-esforço -  S1860/1670 MPa (baixa relaxação)

Injecção de Selagem

Calda de Cimento :
-  A/C=1/2.5

-  A/C=1/2.3

Resistência à compressão simples (7 dias) -  27 MPa

Injecção de Alta Pressão

INSTRUMENTO DE MONITORIZAÇÃO
CC

AL - Alvo Topográfico (Alçado)

IN

AL

CC

PZ

- Inclinómetro (Planta)

- Piezómetro (Planta)

PZ

IN

- Célula de  Carga (Alçado)

- Inclinómetro (Alçado / Corte)

- Piezómetro (Alçado / Corte)

- Célula de  Carga (Planta)

- Alvo Topográfico (Planta)

- Transdutor de Vibração

TV

19.0 20 - 37ZG1.3

20.0 36 - 38 -13 - 30ZG2A -

Muro de Suporte -  4.0 cm

Nota (*):

- Para as ancoragens, o comprimento livre representado foi obtido com base no relatório geotécnico e é
indicativo.

21.0 40 - 42 -44 - 60 -ZG2B

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Inclinação

Geometria da Ancoragem

Ancoragem (º)
Comprimento

Livre (m)
Comprimento

de Selagem (m)

6.00A1 30 6.00

10.00A2 30 5.00

Ancoragem

Sistema de Injecção em Ancoragens - IRS

Diâmetro médio de furação das ancoragens

150 mmA1 e A2

Pré-Esforço útil

Ancoragens Provisórias

Aço
Área por cordão

Nº cordõesAncoragem (kN) (mm2)

Aço de 140A1 200 2
S1860/1670

baixa relaxação

Aço de 140400 3
S1860/1670

baixa relaxação
A2

- Painel Primário (1.i) - Painel Secundário (2.i)

- Cabeças de Ancoragens

Legenda:

i=1 - Painel de Espessura de 30cm

25 - 28

25 - 28

-

-

-

E'

(MPa)

24 - 54

108 - 144

cu

(kPa)

-

80 - 180

270 - 360

-

-

5 - 10 -

5 - 10 -

Patrícia Carreira

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS À COTA E NÃO À ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÀ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE ARÀUITECTURA E DE ESTRUTURA.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. ÀUALÀUER EVENTUAL DISCREPÀNCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

Ricardo Carriço
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NOTAS GERAIS - METÁLICAS:
- A classe de execução da estrutura metálica, de acordo com a norma EN1090-2, é a EXC2.

- O Adjudicatário deverá executar os desenhos de fabrico, elevação e montagem de acordo com os
pormenores definidos no Projecto. Estes desenhos serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

- A emenda de troços de perfis com comprimentos inferiores aos disponíveis mercado não é
permitida. Caso seja necessário proceder a estas emendas, as soldaduras serão submetidas aos
ensaios definidos na Normativa Europeia. Caso a emenda seja realizada com recurso a ligações
aparafusadas, esta ligação deverá ter a mesma capacidade resistente das peças a ligar.

- Antes de se iniciar o fabrico da estrutura, todas as dimensões deverão ser confirmadas no local da
obra.

- Metal  de soldadura Fe510 ou superior.

- Cordão geral  de soldadura        a=0.7 x menor espessura a soldar em toda a periferia das
superfícies em contacto.

-  Todas as soldaduras deverão ser aprovadas com certificado do Instituto de Soldadura e
Qualidade,  ou  por Instituto similar com prévia autorização da Fiscalização.

- Excepto quando indicado o contrário, todas as ligações serão soldadas.

- Todas as ligações aparafusadas, à excepção das indicadas nas peças desenhadas, deverão ser pré
esforçadas de acordo com o disposto na norma EN1090-2. As superfícies de contacto dos elementos
a serem ligados por parafusos de alta resistência em ligações por atrito deverão garantir uma
classe de atrito B com um coeficiente de atrito µ≥0.4.

-Deverá ser apresentado à fiscalização um plano de transporte e montagem da estrutura metálica
no qual deve ser feita referência aos meios de elevação necessários em obra, bem como as
medidas de segurança a adoptar.

a

Identificação da Cota dos diversos Elementos Estruturais:

Cota da face superior do elemento estrutural Cota da face Inferior do elemento estrutural

GEORREFERENCIAÇÃO
Todos as coordenadas M e P apresentadas ao longo do projeto estão em concordância com o sistema
PT-TM06-ETRS89

Ø'

(°)

c'

(kPa)

25 - 2818.0 5 - 10

19.0

Zona

Geotécnica

10 - 32ZG1.2

ZG1.1

E'

(MPa)(kN/m³)

4 - 18

SPTDescrição

Quadro Síntese

-

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais "Não à Vista":
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 20; S3

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22;S3

Muro de Munique -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500  NR (LNEC E450:1998)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy=640MPa)

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Muro de Munique -  4.0 cm

Viga de Coroamento -  4.0 cm

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP ENV 13670-1:2007, 

NOTAS:

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007. 

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de  Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2 para as Estruturas de Betão.

Viga de Coroamento

Restantes Elementos Estruturais -  3.5 cm 

NOTAS  GERAIS
- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de   Arquitectura e os Projectos 
  das Especialidades.  Todas as cotas devem ser  confirmadas  pelo Projecto de Arquitectura e em Obra.

- Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados com
  duas demãos cruzadas de "Flintkot".

- Deve ser deixada a armadura de espera de todos os elementos estruturais que 
  intersectem os elementos estruturais da contenção.

Aço em Elementos de Estrutura Metálica:

Pré-esforço -  S1860/1670 MPa (baixa relaxação)

Injecção de Selagem

Calda de Cimento :
-  A/C=1/2.5

-  A/C=1/2.3

Resistência à compressão simples (7 dias) -  27 MPa

Injecção de Alta Pressão

INSTRUMENTO DE MONITORIZAÇÃO
CC

AL - Alvo Topográfico (Alçado)

IN

AL

CC

PZ

- Inclinómetro (Planta)

- Piezómetro (Planta)

PZ

IN

- Célula de  Carga (Alçado)

- Inclinómetro (Alçado / Corte)

- Piezómetro (Alçado / Corte)

- Célula de  Carga (Planta)

- Alvo Topográfico (Planta)

- Transdutor de Vibração

TV

19.0 20 - 37ZG1.3

20.0 36 - 38 -13 - 30ZG2A -

Muro de Suporte -  4.0 cm

Nota (*):

- Para as ancoragens, o comprimento livre representado foi obtido com base no relatório geotécnico e é
indicativo.

21.0 40 - 42 -44 - 60 -ZG2B

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Inclinação

Geometria da Ancoragem

Ancoragem (º)
Comprimento

Livre (m)
Comprimento

de Selagem (m)

6.00A1 30 6.00

10.00A2 30 5.00

Ancoragem

Sistema de Injecção em Ancoragens - IRS

Diâmetro médio de furação das ancoragens

150 mmA1 e A2

Pré-Esforço útil

Ancoragens Provisórias

Aço
Área por cordão

Nº cordõesAncoragem (kN) (mm2)

Aço de 140A1 200 2
S1860/1670

baixa relaxação

Aço de 140400 3
S1860/1670

baixa relaxação
A2

- Painel Primário (1.i) - Painel Secundário (2.i)

- Cabeças de Ancoragens

Legenda:

i=1 - Painel de Espessura de 30cm

25 - 28

25 - 28

-

-

-

E'

(MPa)

24 - 54

108 - 144

cu

(kPa)

-

80 - 180

270 - 360

-

-

5 - 10 -

5 - 10 -

NOTA:
- O Muro existente do Hospital Pulido Valente, conforme foi identificado nos poços de inspecção realizados no âmbito do relatório
   geotécnico, tem uma parte da sapata a invadir o lote do presente projeto . Sugere-se que seja estabelecido contacto com as   
   Entidades envolvidas no sentido de se encontrar um compromisso para resolver esta situação.

Patrícia Carreira

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS À COTA E NÃO À ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÀ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE ARÀUITECTURA E DE ESTRUTURA.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. ÀUALÀUER EVENTUAL DISCREPÀNCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

Ricardo Carriço
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NOTAS GERAIS - METÁLICAS:
- A classe de execução da estrutura metálica, de acordo com a norma EN1090-2, é a EXC2.

- O Adjudicatário deverá executar os desenhos de fabrico, elevação e montagem de acordo com os
pormenores definidos no Projecto. Estes desenhos serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

- A emenda de troços de perfis com comprimentos inferiores aos disponíveis mercado não é
permitida. Caso seja necessário proceder a estas emendas, as soldaduras serão submetidas aos
ensaios definidos na Normativa Europeia. Caso a emenda seja realizada com recurso a ligações
aparafusadas, esta ligação deverá ter a mesma capacidade resistente das peças a ligar.

- Antes de se iniciar o fabrico da estrutura, todas as dimensões deverão ser confirmadas no local da
obra.

- Metal  de soldadura Fe510 ou superior.

- Cordão geral  de soldadura        a=0.7 x menor espessura a soldar em toda a periferia das
superfícies em contacto.

-  Todas as soldaduras deverão ser aprovadas com certificado do Instituto de Soldadura e
Qualidade,  ou  por Instituto similar com prévia autorização da Fiscalização.

- Excepto quando indicado o contrário, todas as ligações serão soldadas.

- Todas as ligações aparafusadas, à excepção das indicadas nas peças desenhadas, deverão ser pré
esforçadas de acordo com o disposto na norma EN1090-2. As superfícies de contacto dos elementos
a serem ligados por parafusos de alta resistência em ligações por atrito deverão garantir uma
classe de atrito B com um coeficiente de atrito µ≥0.4.

-Deverá ser apresentado à fiscalização um plano de transporte e montagem da estrutura metálica
no qual deve ser feita referência aos meios de elevação necessários em obra, bem como as
medidas de segurança a adoptar.

a

Identificação da Cota dos diversos Elementos Estruturais:

Cota da face superior do elemento estrutural Cota da face Inferior do elemento estrutural

GEORREFERENCIAÇÃO
Todos as coordenadas M e P apresentadas ao longo do projeto estão em concordância com o sistema
PT-TM06-ETRS89

Ø'

(°)

c'

(kPa)

25 - 2818.0 5 - 10

19.0

Zona

Geotécnica

10 - 32ZG1.2

ZG1.1

E'

(MPa)(kN/m³)

4 - 18

SPTDescrição

Quadro Síntese

-

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais "Não à Vista":
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 20; S3

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22;S3

Muro de Munique -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500  NR (LNEC E450:1998)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy=640MPa)

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Muro de Munique -  4.0 cm

Viga de Coroamento -  4.0 cm

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP ENV 13670-1:2007, 

NOTAS:

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007. 

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de  Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2 para as Estruturas de Betão.

Viga de Coroamento

Restantes Elementos Estruturais -  3.5 cm 

NOTAS  GERAIS
- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de   Arquitectura e os Projectos 
  das Especialidades.  Todas as cotas devem ser  confirmadas  pelo Projecto de Arquitectura e em Obra.

- Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados com
  duas demãos cruzadas de "Flintkot".

- Deve ser deixada a armadura de espera de todos os elementos estruturais que 
  intersectem os elementos estruturais da contenção.

Aço em Elementos de Estrutura Metálica:

Pré-esforço -  S1860/1670 MPa (baixa relaxação)

Injecção de Selagem

Calda de Cimento :
-  A/C=1/2.5

-  A/C=1/2.3

Resistência à compressão simples (7 dias) -  27 MPa

Injecção de Alta Pressão

INSTRUMENTO DE MONITORIZAÇÃO
CC

AL - Alvo Topográfico (Alçado)

IN

AL

CC

PZ

- Inclinómetro (Planta)

- Piezómetro (Planta)

PZ

IN

- Célula de  Carga (Alçado)

- Inclinómetro (Alçado / Corte)

- Piezómetro (Alçado / Corte)

- Célula de  Carga (Planta)

- Alvo Topográfico (Planta)

- Transdutor de Vibração

TV

19.0 20 - 37ZG1.3

20.0 36 - 38 -13 - 30ZG2A -

Muro de Suporte -  4.0 cm

Nota (*):

- Para as ancoragens, o comprimento livre representado foi obtido com base no relatório geotécnico e é
indicativo.

21.0 40 - 42 -44 - 60 -ZG2B

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Inclinação

Geometria da Ancoragem

Ancoragem (º)
Comprimento

Livre (m)
Comprimento

de Selagem (m)

6.00A1 30 6.00

10.00A2 30 5.00

Ancoragem

Sistema de Injecção em Ancoragens - IRS

Diâmetro médio de furação das ancoragens

150 mmA1 e A2

Pré-Esforço útil

Ancoragens Provisórias

Aço
Área por cordão

Nº cordõesAncoragem (kN) (mm2)

Aço de 140A1 200 2
S1860/1670

baixa relaxação

Aço de 140400 3
S1860/1670

baixa relaxação
A2

- Painel Primário (1.i) - Painel Secundário (2.i)

- Cabeças de Ancoragens

Legenda:

i=1 - Painel de Espessura de 30cm

25 - 28

25 - 28

-

-

-

E'

(MPa)

24 - 54

108 - 144

cu

(kPa)

-

80 - 180

270 - 360

-

-

5 - 10 -

5 - 10 -

NOTA:
- O Muro existente do Hospital Pulido Valente, conforme foi identificado nos poços de inspecção realizados no âmbito do relatório
   geotécnico, tem uma parte da sapata a invadir o lote do presente projeto . Sugere-se que seja estabelecido contacto com as   
   Entidades envolvidas no sentido de se encontrar um compromisso para resolver esta situação.

Patrícia Carreira

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS À COTA E NÃO À ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÀ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE ARÀUITECTURA E DE ESTRUTURA.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. ÀUALÀUER EVENTUAL DISCREPÀNCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

Ricardo Carriço
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(Ver Nota)

81.10

Mi.2

0.
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0.
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00

0.
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Escala 1:100

Alçado CD
Escala 1:100

Corte 4-4

4

1 1

A

B

C

D

3

3

2

2

Patrícia Carreira

NOTAS GERAIS - METÁLICAS:
- A classe de execução da estrutura metálica, de acordo com a norma EN1090-2, é a EXC2.

- O Adjudicatário deverá executar os desenhos de fabrico, elevação e montagem de acordo com os
pormenores definidos no Projecto. Estes desenhos serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

- A emenda de troços de perfis com comprimentos inferiores aos disponíveis mercado não é
permitida. Caso seja necessário proceder a estas emendas, as soldaduras serão submetidas aos
ensaios definidos na Normativa Europeia. Caso a emenda seja realizada com recurso a ligações
aparafusadas, esta ligação deverá ter a mesma capacidade resistente das peças a ligar.

- Antes de se iniciar o fabrico da estrutura, todas as dimensões deverão ser confirmadas no local da
obra.

- Metal  de soldadura Fe510 ou superior.

- Cordão geral  de soldadura        a=0.7 x menor espessura a soldar em toda a periferia das
superfícies em contacto.

-  Todas as soldaduras deverão ser aprovadas com certificado do Instituto de Soldadura e
Qualidade,  ou  por Instituto similar com prévia autorização da Fiscalização.

- Excepto quando indicado o contrário, todas as ligações serão soldadas.

- Todas as ligações aparafusadas, à excepção das indicadas nas peças desenhadas, deverão ser pré
esforçadas de acordo com o disposto na norma EN1090-2. As superfícies de contacto dos elementos
a serem ligados por parafusos de alta resistência em ligações por atrito deverão garantir uma
classe de atrito B com um coeficiente de atrito µ≥0.4.

-Deverá ser apresentado à fiscalização um plano de transporte e montagem da estrutura metálica
no qual deve ser feita referência aos meios de elevação necessários em obra, bem como as
medidas de segurança a adoptar.

a

Identificação da Cota dos diversos Elementos Estruturais:

Cota da face superior do elemento estrutural Cota da face Inferior do elemento estrutural

GEORREFERENCIAÇÃO
Todos as coordenadas M e P apresentadas ao longo do projeto estão em concordância com o sistema
PT-TM06-ETRS89

Ø'

(°)

c'

(kPa)

25 - 2818.0 5 - 10

19.0

Zona

Geotécnica

10 - 32ZG1.2

ZG1.1

E'

(MPa)(kN/m³)

4 - 18

SPTDescrição

Quadro Síntese

-

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais "Não à Vista":
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 20; S3

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22;S3

Muro de Munique -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500  NR (LNEC E450:1998)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy=640MPa)

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Muro de Munique -  4.0 cm

Viga de Coroamento -  4.0 cm

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP ENV 13670-1:2007, 

NOTAS:

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007. 

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de  Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2 para as Estruturas de Betão.

Viga de Coroamento

Restantes Elementos Estruturais -  3.5 cm 

NOTAS  GERAIS
- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de   Arquitectura e os Projectos 
  das Especialidades.  Todas as cotas devem ser  confirmadas  pelo Projecto de Arquitectura e em Obra.

- Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados com
  duas demãos cruzadas de "Flintkot".

- Deve ser deixada a armadura de espera de todos os elementos estruturais que 
  intersectem os elementos estruturais da contenção.

Aço em Elementos de Estrutura Metálica:

Pré-esforço -  S1860/1670 MPa (baixa relaxação)

Injecção de Selagem

Calda de Cimento :
-  A/C=1/2.5

-  A/C=1/2.3

Resistência à compressão simples (7 dias) -  27 MPa

Injecção de Alta Pressão

INSTRUMENTO DE MONITORIZAÇÃO
CC

AL - Alvo Topográfico (Alçado)

IN

AL

CC

PZ

- Inclinómetro (Planta)

- Piezómetro (Planta)

PZ

IN

- Célula de  Carga (Alçado)

- Inclinómetro (Alçado / Corte)

- Piezómetro (Alçado / Corte)

- Célula de  Carga (Planta)

- Alvo Topográfico (Planta)

- Transdutor de Vibração

TV

19.0 20 - 37ZG1.3

20.0 36 - 38 -13 - 30ZG2A -

Muro de Suporte -  4.0 cm

Nota (*):

- Para as ancoragens, o comprimento livre representado foi obtido com base no relatório geotécnico e é
indicativo.

21.0 40 - 42 -44 - 60 -ZG2B

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Inclinação

Geometria da Ancoragem

Ancoragem (º)
Comprimento

Livre (m)
Comprimento

de Selagem (m)

6.00A1 30 6.00

10.00A2 30 5.00

Ancoragem

Sistema de Injecção em Ancoragens - IRS

Diâmetro médio de furação das ancoragens

150 mmA1 e A2

Pré-Esforço útil

Ancoragens Provisórias

Aço
Área por cordão

Nº cordõesAncoragem (kN) (mm2)

Aço de 140A1 200 2
S1860/1670

baixa relaxação

Aço de 140400 3
S1860/1670

baixa relaxação
A2

- Painel Primário (1.i) - Painel Secundário (2.i)

- Cabeças de Ancoragens

Legenda:

i=1 - Painel de Espessura de 30cm

25 - 28

25 - 28

-

-

-

E'

(MPa)

24 - 54

108 - 144

cu

(kPa)

-

80 - 180

270 - 360

-

-

5 - 10 -

5 - 10 -

NOTA:
- Será competência da Entidade Executante aferir a que cota se encontram implantadas as fundações de edifício vizinho, uma vez 
   que nos poços de inspecção realizados no âmbito do relatório geotécnico apenas foi possível concluir que esta se encontra a uma   
   profundidade superior a 2.00m. Uma vez identificada a cota de fundação do edifício vizinho, a mesma terá de ser comunicada à
   Equipa projectista para validação dos pressupostos de cálculo assumidos.

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS À COTA E NÃO À ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÀ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE ARÀUITECTURA E DE ESTRUTURA.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. ÀUALÀUER EVENTUAL DISCREPÀNCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

Ricardo Carriço
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NOTAS GERAIS - METÁLICAS:
- A classe de execução da estrutura metálica, de acordo com a norma EN1090-2, é a EXC2.

- O Adjudicatário deverá executar os desenhos de fabrico, elevação e montagem de acordo com os
pormenores definidos no Projecto. Estes desenhos serão submetidos à aprovação da Fiscalização.

- A emenda de troços de perfis com comprimentos inferiores aos disponíveis mercado não é
permitida. Caso seja necessário proceder a estas emendas, as soldaduras serão submetidas aos
ensaios definidos na Normativa Europeia. Caso a emenda seja realizada com recurso a ligações
aparafusadas, esta ligação deverá ter a mesma capacidade resistente das peças a ligar.

- Antes de se iniciar o fabrico da estrutura, todas as dimensões deverão ser confirmadas no local da
obra.

- Metal  de soldadura Fe510 ou superior.

- Cordão geral  de soldadura        a=0.7 x menor espessura a soldar em toda a periferia das
superfícies em contacto.

-  Todas as soldaduras deverão ser aprovadas com certificado do Instituto de Soldadura e
Qualidade,  ou  por Instituto similar com prévia autorização da Fiscalização.

- Excepto quando indicado o contrário, todas as ligações serão soldadas.

- Todas as ligações aparafusadas, à excepção das indicadas nas peças desenhadas, deverão ser pré
esforçadas de acordo com o disposto na norma EN1090-2. As superfícies de contacto dos elementos
a serem ligados por parafusos de alta resistência em ligações por atrito deverão garantir uma
classe de atrito B com um coeficiente de atrito µ≥0.4.

-Deverá ser apresentado à fiscalização um plano de transporte e montagem da estrutura metálica
no qual deve ser feita referência aos meios de elevação necessários em obra, bem como as
medidas de segurança a adoptar.

a

Identificação da Cota dos diversos Elementos Estruturais:

Cota da face superior do elemento estrutural Cota da face Inferior do elemento estrutural

GEORREFERENCIAÇÃO
Todos as coordenadas M e P apresentadas ao longo do projeto estão em concordância com o sistema
PT-TM06-ETRS89

Ø'

(°)

c'

(kPa)

25 - 2818.0 5 - 10

19.0

Zona

Geotécnica

10 - 32ZG1.2

ZG1.1

E'

(MPa)(kN/m³)

4 - 18

SPTDescrição

Quadro Síntese

-

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais "Não à Vista":
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 20; S3

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22;S3

Muro de Munique -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500  NR (LNEC E450:1998)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy=640MPa)

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Muro de Munique -  4.0 cm

Viga de Coroamento -  4.0 cm

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP ENV 13670-1:2007, 

NOTAS:

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007. 

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de  Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2 para as Estruturas de Betão.

Viga de Coroamento

Restantes Elementos Estruturais -  3.5 cm 

NOTAS  GERAIS
- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de   Arquitectura e os Projectos 
  das Especialidades.  Todas as cotas devem ser  confirmadas  pelo Projecto de Arquitectura e em Obra.

- Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados com
  duas demãos cruzadas de "Flintkot".

- Deve ser deixada a armadura de espera de todos os elementos estruturais que 
  intersectem os elementos estruturais da contenção.

Aço em Elementos de Estrutura Metálica:

Pré-esforço -  S1860/1670 MPa (baixa relaxação)

Injecção de Selagem

Calda de Cimento :
-  A/C=1/2.5

-  A/C=1/2.3

Resistência à compressão simples (7 dias) -  27 MPa

Injecção de Alta Pressão

INSTRUMENTO DE MONITORIZAÇÃO
CC

AL - Alvo Topográfico (Alçado)

IN

AL

CC

PZ

- Inclinómetro (Planta)

- Piezómetro (Planta)

PZ

IN

- Célula de  Carga (Alçado)

- Inclinómetro (Alçado / Corte)

- Piezómetro (Alçado / Corte)

- Célula de  Carga (Planta)

- Alvo Topográfico (Planta)

- Transdutor de Vibração

TV

19.0 20 - 37ZG1.3

20.0 36 - 38 -13 - 30ZG2A -

Muro de Suporte -  4.0 cm

Nota (*):

- Para as ancoragens, o comprimento livre representado foi obtido com base no relatório geotécnico e é
indicativo.

21.0 40 - 42 -44 - 60 -ZG2B

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Perfis Laminados e Chapas -  S275 JR (NP EN 10025)

Perfis Tubulares -  S275 JRH (NP EN 10025)

Parafusos -  Classe 8.8 (EN 14399-3)

Porcas -  Classe 8 (EN 14399-3)
Anilhas -  EN 14399-5

Perfis Tubulares (microestacas) -  N80 (EN 10025-2)

Inclinação

Geometria da Ancoragem

Ancoragem (º)
Comprimento

Livre (m)
Comprimento

de Selagem (m)

6.00A1 30 6.00

10.00A2 30 5.00

Ancoragem

Sistema de Injecção em Ancoragens - IRS

Diâmetro médio de furação das ancoragens

150 mmA1 e A2

Pré-Esforço útil

Ancoragens Provisórias

Aço
Área por cordão

Nº cordõesAncoragem (kN) (mm2)

Aço de 140A1 200 2
S1860/1670

baixa relaxação

Aço de 140400 3
S1860/1670

baixa relaxação
A2

- Painel Primário (1.i) - Painel Secundário (2.i)

- Cabeças de Ancoragens

Legenda:

i=1 - Painel de Espessura de 30cm

25 - 28

25 - 28

-

-

-

E'

(MPa)

24 - 54

108 - 144

cu

(kPa)

-

80 - 180

270 - 360

-

-

5 - 10 -

5 - 10 -

NOTA:
- O Muro existente do Hospital Pulido Valente, conforme foi identificado nos poços de inspecção realizados no âmbito do relatório
   geotécnico, tem uma parte da sapata a invadir o lote do presente projeto . Sugere-se que seja estabelecido contacto com as   
   Entidades envolvidas no sentido de se encontrar um compromisso para resolver esta situação.

Patrícia Carreira

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS À COTA E NÃO À ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVERÀ SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE À MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE ARÀUITECTURA E DE ESTRUTURA.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. ÀUALÀUER EVENTUAL DISCREPÀNCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

ÀUALÀUER DISCREPÀNCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVERÀ SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE ARÀUITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

Ricardo Carriço



- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de Arquitectura e todos os
Projectos das Especialidades.

- As betonagens e a sequência dos trabalhos deverão ser realizadas de acordo com a respectiva
Especificação Técnica e Faseamento de Execução.

- Todas as cotas de implantação devem ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura e em
Obra, e são da responsabilidade do Empreiteiro.

- As cotas e dimensões indicadas nos desenhos referem-se ao tosco, excepto quando
expressamente indicado.

- Para definição de acabamentos, consultar o Projecto de Arquitectura.
- A localização e dimensão de todas as Couretes e Furações de Lajes, Vigas e Paredes, devem
  ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura, pelos Projectos das Especialidades e pelos
Empreiteiros das Especialidades.

- As peças desenhadas dos elementos estruturais de preparação em obra, devem contemplar
todas as instalações embebidas e as couretes de atravessamento (verticais e horizontais) que
as mesmas impõem, de forma a serem totalmente realizadas na betonagem.

- A localização e dimensionamento dos tubos, ralos e todos os outros elementos embebidos no
betão deve ser consultada no respectivo projecto da especialidade.

- A localização e dimensionamento de todos os negativos deverá ser confirmada nos Projectos
das Especialidades.

NOTAS GERAIS - BETÃO ARMADO:

IMPERMEABILIZAÇÃO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS ENTERRADOS:
Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados

com duas demãos cruzadas de "Flintkote".

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais:
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 22; S2

Betão Leve em Enchimentos -  LC16/18; X0 (P); Cl 1.00; D1.0 (800 Kg/m3)

Fundações -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Pavimento Térreo

-  C30/37; XD2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Muros de Suporte

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500 NR (LNEC E450:2017)

Redes Electrossoldadas -  A500 EL (LNEC E458:2011)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy = 640 MPa)

Pilares

Reservatórios (c/ Aditivo Hidrófugo)

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Lajes e Vigas -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Fundações

Pavimento Térreo e Lajes Maciças

-  3.0 cm

Restantes Elementos Estruturais

-  3.0 cm

NOTAS:

Reservatórios

-  4.0 cm

Pilares, Paredes, Núcleos e Vigas em geral

-  3.0 cm

-  C25/30; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP EN 13670:2011,

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007.

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2.

- Foi considerada uma Estabilidade ao Fogo de acordo com o Projecto de Segurança.

Paredes e Núcleos -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

-  3.0 cm

Muros de Suporte -  4.0 cm

�UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. �UAL�UER EVENTUAL DISCREP�NCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS � COTA E NÃO � ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. �UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVER� SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE � MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE AR�UITECTURA E DE ESTRUTURA.

SRU_231621_ADS 23/644/CA/C

EST-AP-013D Estrutural - Global I e II
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3D Estrutural - Global I

Escala

3D Estrutural - Global II



Cota da face superior do elemento estrutural

Cota da face Inferior do elemento estrutural

(2)

(3)

(4)

(1) - Designação do Pavimento Térreo

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura do Pavimento Térreo (m)

(1)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DOS PAVIMENTOS TÉRREOS:

REPRESENTAÇÃO DAS PLANTAS ESTRUTURAIS:

(1) (2)

(3)

(4)

(1) - Designação da Laje

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura da Laje (m)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DAS LAJES:

(5)

(6)

(7)

(5) - P. Divisórias + Revestimentos (kN/m2)

(6) - Sobrecarga Regulamentar (kN/m2)

(7) - Peso Próprio da Laje (kN/m2)

Identificação da Cota dos Diversos Elementos Estruturais:

Outras Designações em Planta:
CF= X mm - Contra-flecha de X mm

Si

VFi

PTi

MSi

Pi

Nui- Sapata i

- Viga de Fundação i

- Pavimento Térreo i

- Muro de Suporte i

- Pilar i

- Núcleo i

LMi - Laje Maciça i

LAi - Laje Aligeirada i

Pai - Parede i BMi - Banda Maciça i

DESIGNAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Vi.p - Viga i, do piso p

LCi - Laje Colaborante i

Representadas através de um corte horizontal da estrutura
realizado acima do piso e visto de cima para baixo.

IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Pisos

Pavimento Térreo

Cobertura

VIGAS PILARES

Representação em corte

Representação em planta

- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de Arquitectura e todos os
Projectos das Especialidades.

- As betonagens e a sequência dos trabalhos deverão ser realizadas de acordo com a respectiva
Especificação Técnica e Faseamento de Execução.

- Todas as cotas de implantação devem ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura e em
Obra, e são da responsabilidade do Empreiteiro.

- As cotas e dimensões indicadas nos desenhos referem-se ao tosco, excepto quando
expressamente indicado.

- Para definição de acabamentos, consultar o Projecto de Arquitectura.
- A localização e dimensão de todas as Couretes e Furações de Lajes, Vigas e Paredes, devem
  ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura, pelos Projectos das Especialidades e pelos
Empreiteiros das Especialidades.

- As peças desenhadas dos elementos estruturais de preparação em obra, devem contemplar
todas as instalações embebidas e as couretes de atravessamento (verticais e horizontais) que
as mesmas impõem, de forma a serem totalmente realizadas na betonagem.

- A localização e dimensionamento dos tubos, ralos e todos os outros elementos embebidos no
betão deve ser consultada no respectivo projecto da especialidade.

- A localização e dimensionamento de todos os negativos deverá ser confirmada nos Projectos
das Especialidades.

NOTAS GERAIS - BETÃO ARMADO:

IMPERMEABILIZAÇÃO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS ENTERRADOS:
Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados

com duas demãos cruzadas de "Flintkote".

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais:
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 22; S2

Betão Leve em Enchimentos -  LC16/18; X0 (P); Cl 1.00; D1.0 (800 Kg/m3)

Fundações -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Pavimento Térreo

-  C30/37; XD2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Muros de Suporte

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500 NR (LNEC E450:2017)

Redes Electrossoldadas -  A500 EL (LNEC E458:2011)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy = 640 MPa)

Pilares

Reservatórios (c/ Aditivo Hidrófugo)

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Lajes e Vigas -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Fundações

Pavimento Térreo e Lajes Maciças

-  3.0 cm

Restantes Elementos Estruturais

-  3.0 cm

NOTAS:

Reservatórios

-  4.0 cm

Pilares, Paredes, Núcleos e Vigas em geral

-  3.0 cm

-  C25/30; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP EN 13670:2011,

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007.

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2.

- Foi considerada uma Estabilidade ao Fogo de acordo com o Projecto de Segurança.

Paredes e Núcleos -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

-  3.0 cm

Muros de Suporte -  4.0 cm
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�UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. �UAL�UER EVENTUAL DISCREP�NCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS � COTA E NÃO � ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. �UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVER� SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE � MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE AR�UITECTURA E DE ESTRUTURA.
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Planta Estrutural de Fundações
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�UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. �UAL�UER EVENTUAL DISCREP�NCIA ENTRE ESTAS
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DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS � COTA E NÃO � ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. �UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVER� SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE � MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE AR�UITECTURA E DE ESTRUTURA.
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Planta Estrutural do Piso -2

Escala 1 : 100

Planta Estrutural do Piso -1



Cota da face superior do elemento estrutural

Cota da face Inferior do elemento estrutural

(2)

(3)

(4)

(1) - Designação do Pavimento Térreo

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura do Pavimento Térreo (m)

(1)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DOS PAVIMENTOS TÉRREOS:

REPRESENTAÇÃO DAS PLANTAS ESTRUTURAIS:

(1) (2)

(3)

(4)

(1) - Designação da Laje

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura da Laje (m)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DAS LAJES:

(5)

(6)

(7)

(5) - P. Divisórias + Revestimentos (kN/m2)

(6) - Sobrecarga Regulamentar (kN/m2)

(7) - Peso Próprio da Laje (kN/m2)

Identificação da Cota dos Diversos Elementos Estruturais:

Outras Designações em Planta:
CF= X mm - Contra-flecha de X mm

Si

VFi

PTi

MSi

Pi

Nui- Sapata i

- Viga de Fundação i

- Pavimento Térreo i

- Muro de Suporte i

- Pilar i

- Núcleo i

LMi - Laje Maciça i

LAi - Laje Aligeirada i

Pai - Parede i BMi - Banda Maciça i

DESIGNAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Vi.p - Viga i, do piso p

LCi - Laje Colaborante i

Representadas através de um corte horizontal da estrutura
realizado acima do piso e visto de cima para baixo.

IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Pisos

Pavimento Térreo

Cobertura

VIGAS PILARES

Representação em corte

Representação em planta

- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de Arquitectura e todos os
Projectos das Especialidades.

- As betonagens e a sequência dos trabalhos deverão ser realizadas de acordo com a respectiva
Especificação Técnica e Faseamento de Execução.

- Todas as cotas de implantação devem ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura e em
Obra, e são da responsabilidade do Empreiteiro.

- As cotas e dimensões indicadas nos desenhos referem-se ao tosco, excepto quando
expressamente indicado.

- Para definição de acabamentos, consultar o Projecto de Arquitectura.
- A localização e dimensão de todas as Couretes e Furações de Lajes, Vigas e Paredes, devem
  ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura, pelos Projectos das Especialidades e pelos
Empreiteiros das Especialidades.

- As peças desenhadas dos elementos estruturais de preparação em obra, devem contemplar
todas as instalações embebidas e as couretes de atravessamento (verticais e horizontais) que
as mesmas impõem, de forma a serem totalmente realizadas na betonagem.

- A localização e dimensionamento dos tubos, ralos e todos os outros elementos embebidos no
betão deve ser consultada no respectivo projecto da especialidade.

- A localização e dimensionamento de todos os negativos deverá ser confirmada nos Projectos
das Especialidades.

NOTAS GERAIS - BETÃO ARMADO:

IMPERMEABILIZAÇÃO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS ENTERRADOS:
Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados

com duas demãos cruzadas de "Flintkote".

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais:
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 22; S2

Betão Leve em Enchimentos -  LC16/18; X0 (P); Cl 1.00; D1.0 (800 Kg/m3)

Fundações -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Pavimento Térreo

-  C30/37; XD2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Muros de Suporte

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500 NR (LNEC E450:2017)

Redes Electrossoldadas -  A500 EL (LNEC E458:2011)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy = 640 MPa)

Pilares

Reservatórios (c/ Aditivo Hidrófugo)

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Lajes e Vigas -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Fundações

Pavimento Térreo e Lajes Maciças

-  3.0 cm

Restantes Elementos Estruturais

-  3.0 cm

NOTAS:

Reservatórios

-  4.0 cm

Pilares, Paredes, Núcleos e Vigas em geral

-  3.0 cm

-  C25/30; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP EN 13670:2011,

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007.

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2.

- Foi considerada uma Estabilidade ao Fogo de acordo com o Projecto de Segurança.

Paredes e Núcleos -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

-  3.0 cm

Muros de Suporte -  4.0 cm
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Cota da face superior do elemento estrutural

Cota da face Inferior do elemento estrutural

(2)

(3)

(4)

(1) - Designação do Pavimento Térreo

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura do Pavimento Térreo (m)

(1)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DOS PAVIMENTOS TÉRREOS:

REPRESENTAÇÃO DAS PLANTAS ESTRUTURAIS:

(1) (2)

(3)

(4)

(1) - Designação da Laje

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura da Laje (m)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DAS LAJES:

(5)

(6)

(7)

(5) - P. Divisórias + Revestimentos (kN/m2)

(6) - Sobrecarga Regulamentar (kN/m2)

(7) - Peso Próprio da Laje (kN/m2)

Identificação da Cota dos Diversos Elementos Estruturais:

Outras Designações em Planta:
CF= X mm - Contra-flecha de X mm

Si

VFi

PTi

MSi

Pi

Nui- Sapata i

- Viga de Fundação i

- Pavimento Térreo i

- Muro de Suporte i

- Pilar i

- Núcleo i

LMi - Laje Maciça i

LAi - Laje Aligeirada i

Pai - Parede i BMi - Banda Maciça i

DESIGNAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Vi.p - Viga i, do piso p

LCi - Laje Colaborante i

Representadas através de um corte horizontal da estrutura
realizado acima do piso e visto de cima para baixo.

IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Pisos

Pavimento Térreo

Cobertura

VIGAS PILARES

Representação em corte

Representação em planta

- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de Arquitectura e todos os
Projectos das Especialidades.

- As betonagens e a sequência dos trabalhos deverão ser realizadas de acordo com a respectiva
Especificação Técnica e Faseamento de Execução.

- Todas as cotas de implantação devem ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura e em
Obra, e são da responsabilidade do Empreiteiro.

- As cotas e dimensões indicadas nos desenhos referem-se ao tosco, excepto quando
expressamente indicado.

- Para definição de acabamentos, consultar o Projecto de Arquitectura.
- A localização e dimensão de todas as Couretes e Furações de Lajes, Vigas e Paredes, devem
  ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura, pelos Projectos das Especialidades e pelos
Empreiteiros das Especialidades.

- As peças desenhadas dos elementos estruturais de preparação em obra, devem contemplar
todas as instalações embebidas e as couretes de atravessamento (verticais e horizontais) que
as mesmas impõem, de forma a serem totalmente realizadas na betonagem.

- A localização e dimensionamento dos tubos, ralos e todos os outros elementos embebidos no
betão deve ser consultada no respectivo projecto da especialidade.

- A localização e dimensionamento de todos os negativos deverá ser confirmada nos Projectos
das Especialidades.

NOTAS GERAIS - BETÃO ARMADO:

IMPERMEABILIZAÇÃO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS ENTERRADOS:
Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados

com duas demãos cruzadas de "Flintkote".

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais:
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 22; S2

Betão Leve em Enchimentos -  LC16/18; X0 (P); Cl 1.00; D1.0 (800 Kg/m3)

Fundações -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Pavimento Térreo

-  C30/37; XD2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Muros de Suporte

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500 NR (LNEC E450:2017)

Redes Electrossoldadas -  A500 EL (LNEC E458:2011)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy = 640 MPa)

Pilares

Reservatórios (c/ Aditivo Hidrófugo)

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Lajes e Vigas -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Fundações

Pavimento Térreo e Lajes Maciças

-  3.0 cm

Restantes Elementos Estruturais

-  3.0 cm

NOTAS:

Reservatórios

-  4.0 cm

Pilares, Paredes, Núcleos e Vigas em geral

-  3.0 cm

-  C25/30; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP EN 13670:2011,

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007.

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2.

- Foi considerada uma Estabilidade ao Fogo de acordo com o Projecto de Segurança.

Paredes e Núcleos -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

-  3.0 cm

Muros de Suporte -  4.0 cm
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Cota da face superior do elemento estrutural

Cota da face Inferior do elemento estrutural

(2)

(3)

(4)

(1) - Designação do Pavimento Térreo

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura do Pavimento Térreo (m)

(1)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DOS PAVIMENTOS TÉRREOS:

REPRESENTAÇÃO DAS PLANTAS ESTRUTURAIS:

(1) (2)

(3)

(4)

(1) - Designação da Laje

(2) - Cota do Limpo (m)

(3) - Cota do Tosco (m)

(4) - Espessura da Laje (m)

QUADRO DE IDENTIFICAÇÃO DAS LAJES:

(5)

(6)

(7)

(5) - P. Divisórias + Revestimentos (kN/m2)

(6) - Sobrecarga Regulamentar (kN/m2)

(7) - Peso Próprio da Laje (kN/m2)

Identificação da Cota dos Diversos Elementos Estruturais:

Outras Designações em Planta:
CF= X mm - Contra-flecha de X mm

Si

VFi

PTi

MSi

Pi

Nui- Sapata i

- Viga de Fundação i

- Pavimento Térreo i

- Muro de Suporte i

- Pilar i

- Núcleo i

LMi - Laje Maciça i

LAi - Laje Aligeirada i

Pai - Parede i BMi - Banda Maciça i

DESIGNAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Vi.p - Viga i, do piso p

LCi - Laje Colaborante i

Representadas através de um corte horizontal da estrutura
realizado acima do piso e visto de cima para baixo.

IDENTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM PLANTA:

Pisos

Pavimento Térreo

Cobertura

VIGAS PILARES

Representação em corte

Representação em planta

- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de Arquitectura e todos os
Projectos das Especialidades.

- As betonagens e a sequência dos trabalhos deverão ser realizadas de acordo com a respectiva
Especificação Técnica e Faseamento de Execução.

- Todas as cotas de implantação devem ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura e em
Obra, e são da responsabilidade do Empreiteiro.

- As cotas e dimensões indicadas nos desenhos referem-se ao tosco, excepto quando
expressamente indicado.

- Para definição de acabamentos, consultar o Projecto de Arquitectura.
- A localização e dimensão de todas as Couretes e Furações de Lajes, Vigas e Paredes, devem
  ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura, pelos Projectos das Especialidades e pelos
Empreiteiros das Especialidades.

- As peças desenhadas dos elementos estruturais de preparação em obra, devem contemplar
todas as instalações embebidas e as couretes de atravessamento (verticais e horizontais) que
as mesmas impõem, de forma a serem totalmente realizadas na betonagem.

- A localização e dimensionamento dos tubos, ralos e todos os outros elementos embebidos no
betão deve ser consultada no respectivo projecto da especialidade.

- A localização e dimensionamento de todos os negativos deverá ser confirmada nos Projectos
das Especialidades.

NOTAS GERAIS - BETÃO ARMADO:

IMPERMEABILIZAÇÃO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS ENTERRADOS:
Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados

com duas demãos cruzadas de "Flintkote".

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais:
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 22; S2

Betão Leve em Enchimentos -  LC16/18; X0 (P); Cl 1.00; D1.0 (800 Kg/m3)

Fundações -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Pavimento Térreo

-  C30/37; XD2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Muros de Suporte

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500 NR (LNEC E450:2017)

Redes Electrossoldadas -  A500 EL (LNEC E458:2011)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy = 640 MPa)

Pilares

Reservatórios (c/ Aditivo Hidrófugo)

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Lajes e Vigas -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Fundações

Pavimento Térreo e Lajes Maciças

-  3.0 cm

Restantes Elementos Estruturais

-  3.0 cm

NOTAS:

Reservatórios

-  4.0 cm

Pilares, Paredes, Núcleos e Vigas em geral

-  3.0 cm

-  C25/30; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP EN 13670:2011,

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007.

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2.

- Foi considerada uma Estabilidade ao Fogo de acordo com o Projecto de Segurança.

Paredes e Núcleos -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

-  3.0 cm

Muros de Suporte -  4.0 cm

A B D E F

Esp.=0.40m

Esp.=0.40m

Es
p.

=0
.2

0m

Es
p.

=0
.2

0m
Es

p.
=0

.2
0m

Es
p.

=0
.2

0m
Es

p.
=0

.2
0m

Es
p.

=0
.2

0m

V
-3

0x
10

0

V
-3

0x
10

0

V
-3

0x
50

1

2

4

5

5.48 5.47 5.47 7.24 6.35

4.
69

6.
12

4.
69

3.
00

1

1

22

V
-2

0x
50

V
-2

0x
50

5.75

95.50

95.60

0.23

2.00

3.50LM V-20x60

Es
p.

=0
.2

0m

C

3

Esp.=0.25m

Esp.=0.25m

V
-2

0x
60

5.75

95.50

95.60

0.23

2.00

3.50LM

5.75

95.50

95.60

0.23

2.00

3.50LM

Es
p.

=0
.2

0m

Es
p.

=0
.2

0m

4.32

95.50

95.60

0.23

2.50

3.50LA

4.32

95.50

95.60

0.23

2.00

3.50LA

4.32

95.50

95.60

0.23

2.00

3.50LA

8.00

95.50

95.60

0.32

2.00

3.50LM

P-20x30

V
-2

0x
95

Es
p.

=0
.2

0m

P-20x30P-20x30

8.00

95.50

95.60

0.32

2.00

3.50LM

5.19

95.50

95.60

0.32

2.00

3.50LA

Es
p.

=0
.2

0m

Es
p.

=0
.2

0m

Es
p.

=0
.2

0m

A B D E F

1

2

4

5

5.48 5.47 5.47 7.24 6.35

4.
69

6.
12

4.
69

3.
00

1

1

22

C

3

5.000.20

Var.

Var. 0.40

1.50LM

5.000.20

Var.

Var. 0.40

1.50LM

5.00

98.21

98.33

0.20

3.00

2.00LM

5.000.20

Var.

Var. 0.40

1.50LM

5.00

<varies>

0.20

0.40

1.50LM

5.000.20

Var.

Var. 0.40

1.50LM

5.00

<varies>

0.20

0.40

1.50LM

Esp.=0.20m

5.00

98.21

98.33

0.20

3.00

2.00LM

Es
p.

=0
.2

0m

Esp.=0.20m

Es
p.

=0
.2

0m

V
-2

0x
50

V
-2

0x
50 V

-2
0x

50
V
-2

0x
50 �UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA

PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.
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E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS � COTA E NÃO � ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. �UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVER� SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE � MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE AR�UITECTURA E DE ESTRUTURA.
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Planta Estrutural do Piso 4
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Planta Estrutural da Cobertura
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- Este desenho só é válido quando visto em conjunto com o Projecto de Arquitectura e todos os
Projectos das Especialidades.

- As betonagens e a sequência dos trabalhos deverão ser realizadas de acordo com a respectiva
Especificação Técnica e Faseamento de Execução.

- Todas as cotas de implantação devem ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura e em
Obra, e são da responsabilidade do Empreiteiro.

- As cotas e dimensões indicadas nos desenhos referem-se ao tosco, excepto quando
expressamente indicado.

- Para definição de acabamentos, consultar o Projecto de Arquitectura.
- A localização e dimensão de todas as Couretes e Furações de Lajes, Vigas e Paredes, devem
  ser confirmadas pelo Projecto de Arquitectura, pelos Projectos das Especialidades e pelos
Empreiteiros das Especialidades.

- As peças desenhadas dos elementos estruturais de preparação em obra, devem contemplar
todas as instalações embebidas e as couretes de atravessamento (verticais e horizontais) que
as mesmas impõem, de forma a serem totalmente realizadas na betonagem.

- A localização e dimensionamento dos tubos, ralos e todos os outros elementos embebidos no
betão deve ser consultada no respectivo projecto da especialidade.

- A localização e dimensionamento de todos os negativos deverá ser confirmada nos Projectos
das Especialidades.

NOTAS GERAIS - BETÃO ARMADO:

IMPERMEABILIZAÇÃO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS ENTERRADOS:
Todos os elementos estruturais enterrados deverão ser impermeabilizados

com duas demãos cruzadas de "Flintkote".

Betão de Limpeza ou Regularização

MATERIAIS  ESTRUTURAIS:

Betão Armado em Elementos Estruturais:
-  C16/20; X0 (P); Cl 1.00; Dmáx 22; S2

Betão Leve em Enchimentos -  LC16/18; X0 (P); Cl 1.00; D1.0 (800 Kg/m3)

Fundações -  C30/37; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Pavimento Térreo

-  C30/37; XD2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Muros de Suporte

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Restantes Elementos Estruturais -  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Varões

Aço em Elementos de Betão Armado:
-  A500 NR (LNEC E450:2017)

Redes Electrossoldadas -  A500 EL (LNEC E458:2011)

Chumbadouros -  Classe 8.8 (fy = 640 MPa)

Pilares

Reservatórios (c/ Aditivo Hidrófugo)

-  C30/37; XC3 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

Lajes e Vigas -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

RECOBRIMENTO  DE  ARMADURAS:
Fundações

Pavimento Térreo e Lajes Maciças

-  3.0 cm

Restantes Elementos Estruturais

-  3.0 cm

NOTAS:

Reservatórios

-  4.0 cm

Pilares, Paredes, Núcleos e Vigas em geral

-  3.0 cm

-  C25/30; XC2 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

- Em conformidade com o estipulado nas Normas NP EN 206-1:2007, NP EN 13670:2011,

EN 1992-1-1:2004 e especificação LNEC E464:2007.

- Foi considerada uma Classe Estrutural S4, a que corresponde um Tempo de Vida Útil de 50 Anos.

- Foi considerada uma Classe de Execução 2.

- Foi considerada uma Estabilidade ao Fogo de acordo com o Projecto de Segurança.

Paredes e Núcleos -  C30/37; XC4 (P); Cl 0.40; Dmáx 22; S3

-  3.0 cm

Muros de Suporte -  4.0 cm

�UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE DIFERENTES ELEMENTOS DESENHADOS OU ESCRITOS DO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA
PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE A APRESENTAÇÃO DOS RESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR
PARTEDO EMPREITEIRO.

AS COTAS RELATIVAS AO EXISTENTE BASEIAM-SE NO LEVANTAMENTO FORNECIDO PELO DONO DE OBRA. �UAL�UER EVENTUAL DISCREP�NCIA ENTRE ESTAS
E ASINDICADAS NO PROJECTO DEVER� SER RESOLVIDA APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS DE AR�UITECTURA MEDIANTE APRESENTAÇÃO
DOSRESPECTIVOS ELEMENTOS DE PREPARAÇÃO DE OBRA POR PARTE DO EMPREITEIRO.

TODAS AS COTAS DEVERÃO SER LIDAS � COTA E NÃO � ESCALA E VERIFICADAS PELO EMPREITEIRO. �UAL�UER DISCREP�NCIA EXISTENTE ENTRE AS COTAS
DEDIFERENTES PROJECTOS DEVER� SER RESOLVIDA REPORTANDO-SE � MALHA GERAL DO PROJECTO APÓS CONSULTA PRÉVIA E ATEMPADA AOS PROJECTISTAS
DE AR�UITECTURA E DE ESTRUTURA.
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Corte Estrutural 1-1
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Corte Estrutural 2-2


